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Introdução: Conhecida como porta de entrada, a Atenção Básica foi criada para ser o 
atendimento inicial do serviço público de saúde. Entretanto, enfrenta vários entraves para 
sua efetivação. (Site Fiocruz, 2018). Objetivo: Identificar as dificuldades na atenção básica. 
Justificativa: O interesse pelo tema surgiu em decorrência da utilização dos serviços de 
atenção básica e percepção das dificuldades enfrentadas pelos usuários. E com o intuito de 
sintetizar informações sobre o tema surgiu a necessidade de desenvolver uma Revisão 
Integrativa de Literatura. Metodologia: Trata-se de um estudo de Revisão Integrativa de 
Literatura, realizada na Biblioteca Virtual de Saúde, usando como critérios de inclusão: 
artigos entre 2013 a 2017, publicados na língua portuguesa e que estavam disponíveis para 
consulta. A busca foi feita utilizando os descritores: Dificuldades na Atenção Básica; 
Desafios na Atenção Básica. Após critérios de inclusão e análise dos textos, restaram no 
estudo 8 artigos. A análise de dados foi realizada utilizando um formulário síntese que foi 
previamente elaborado, contendo a base de dados, título, objetivos e resultados, no qual 
pode ser capaz de assegurar que a totalidade das informações relevantes sejam extraídas, 
garantindo a precisão na checagem das informações e servir como registro (SOUZA et al.,
2010). Resultados e Discussão: Referente aos DECS: dificuldades na atenção básica e 
desafios na atenção básica, os autores elencam problemas que dificultam a efetividade da 
atenção básica com ênfase a: I (a má formação dos profissionais para atuam na atenção 
básica) com 100%, II falta (de compreensão da intersetorialidade) com 75%, III (falta de 
vínculo entre profissionais e usuários) com 75%. A Atenção Básica, enquanto um dos eixos 
estruturadores do SUS vive em um momento especial ao ser assumida como uma das 
prioridades do Ministério da Saúde. Entre os seus desafios, destacam o acesso, 
acolhimento, efetividade e resolutividade de suas práticas, capacidade de gestão e 
coordenação do cuidado, de forma mais ampla, voltado para o indivíduo, não para sua 
doença (BRAZ, 2013). Considerações: A Atenção Básica é no momento a prática mais 
importante do SUS e caracteriza-se como um direito de cidadania, e deve se dar de forma 
resolutiva, integrativa e principalmente humanizada.

Descritores: Dificuldades na atenção básica; Desafios na atenção básica.

 


